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' Entrevistado no programo. . ' 
"Atunlldndes", produzido e 
nprcscntndo pelo · jornnllsta · 

' Wolney Milhomem, em Bra-
sllla, ·o• professor Colemar 

• 
.Natal e Silva, através da TV- .. 
Brnsllla, Canal a; Reitor da 

. ' 
• 

1 

-

• 

• 

Universidade Federnl de 
Goiás, abordou ângulos tm-

. ' portnntcs ligados iL r~nlldnde 
pedagógica .brnsUelrn. · 

Sustentou o educador pa_:­
trlclo que a reformulação dà 
estrutura didática do Pafs se 

• , ' . 

I 
, 

'' 
: . ' 

Impõe como · fator histórico 

imperioso,, ressaltando que a 
• • 

tecnologia é hoje · -g.ma ar-

· dente mensagem de civiliza-, 
l • -i ,. 
çiio que deve SCI' aco~lda per 

todos os centros de eru;lno ·do ' ~ - . ' .. 

p_als,. tal a sua substância 
• ' humana., • • 

O PAPEL DA ·UFG 
ó Reitor Colel11Al' Natal e 

· Silva fr.liou que a Unlversl-. . -
'c4de Federal de C111l'8 não se 

· cinge · iLB caracteristlcas de 
· um epls,ódlo 'dlda\tlco jsoJa.. 

do.' Antes disso, êste fnstitu• 
' . ' 

to .de ensino superior dispôs-
. •' se à cumprir dentro· do Cen-

- ., ~ ... 
tro-Oeste, · ~lssiio c~tural de 
ampla5 dlmemões, como te-, 

-

, 

• 
• 

• 

• 

" . " ' .,. .. . 
principio de q~li "11 Um- o pr9tessor Co!emar. Nap.1. e 
versldade,nio pode ser Inter- snva argumentou que o or­
preta'da em têrm'os clásslrm, ganlsmo superior dd· enlilao 
ja\·. qué; l ô qÚe' lhe. 'calfe ê que eàté. sob_ a . sua ~ . . , 
exercer o papel dos centros esta\ desenvolvendo mlalo de 
vlvos;_"qú~ drJaín e fo~Jam o restauraçãci das r'ftlores hu-
bem eatar da ,Ff11roanld.llde", manos- dêlte Páfl. , · , 

• • , 
(Transcrito do "Correio BrasWens~) . . . .. . ' .. 

' • 
,,. . 

. . 

.. . ' ' ~ . . . . ~ .... Diretor: WALDOMJRO SAN'FOS 

nõmeno de · libertação· das 
p o p u 1 a_ ç õ e s _mediter­
râneas desta J.n\ensa Nação. 

. · O Deputado ''J/ednal · Pedro Ce'lutinf,, qúd'­
"é. membro da Aêadeniia Goiána de· Létra8, cuf a 
presiâdnciâ. ocupou, incltii~ .-no or~ ,!a . 

-~eP,ública, v.qra 1964,' uma sulive~ ordinária. -

,..,.,.. ~ -''(: . -,;:, Proclamando-se um anti-

·--------~----'! 
• 

---; 1-1º 60 . -
acadêmico é •defendendo · o , ANO 1 - Goiânia, 1 O dç novom_bro do 1 ?63 

• 

COln a - ·univê:rsida.d·e 
' ,-a do lteltor Colcniar .Natal 

• 

Pelo relatõrlo.do_ Dr. Júlio 
IGefCer, que em nome d11. 

• 
• 

áe Cr§ 300,000,00. ·· .... · . _ .,_ .,. ~ r · 
• • • •• • ..f • : 

_ . Para receber a dotação, deoerá a entiilâde 
- • · _,. .. prom_over o ·seu registro no Gôtíselho ºNàêfõnal 

O J :9 ti."f . de Serviç.o· Social; àinda no CÇJ.tTente _,ano, _ 
U ~. . . -A diretoria'da·Academia'.já uMtomanàe aa 

trab~har na nova unidade providdricias caf?íóeis. . e .• :é ' ._: ; • ·• ' ' 
,..:- ., . 

slvamente, atê se transfor- da ·U.F,G. , ' • • · · ·· · • 
essa a ser ampliada progres-

• 

• Dentro do plano de Insta­
lação de um Instituto de Fí­
sica Nuclear e de ~le<licina 
Nuclear. na Universidade 
Federal de Goiás, o Reitor 
Colemar Natal e S11\-a rece­
beu correspondência do Di­
retor do 'Instituto de Ener­
gia A tõmica; dlretamenje li­
G'ado n Presidência· da R<?­
públlcn, 'Sr. R-Omulo Ribeiro 
Pieronl, manifestando 11 -eo~ 

operaç,io prestada entre IEA 
e UFG e agradecendo a pre­
sença do pro_r. Júlio Kleffer 1 
que cxamil'lou "in locoº as 
possibilidades de concretiza-, 
ção Í rápida dessa lnlciatii.i, 

e Silva: primeira - por ha­
ver um real empenho da ·co­
míssiio Nacional de Energia ' ' ' 

Nuclear· em auxiliar o de-
senvolvimento .das aplicações 
pacificas da Encrgin. Nuclear 
na Unlvcrsida,de de Goiás e, 
seg11nda, por se tratar de 
preparação de um, campo 
cnpaz de fornecer· ln~lcações '. 
objetivas e realísticas. 

· UFG foi enviado à. conside- J 

ração !)a Comissão Nacional 
de Energia._ Nuclear,• o dlre- ,1 · 

mai- nõ · Instituto, que, •. os " - ·. . · , · · 

g:{:=~:i~~~~~~~~~:: ., · FDBMA~SE .. DIA~ 1&---.-~,111ME1it~· TuBD-~:. 
, Em correspondência' -<liri- · 
gida· ao Reitor da UFG, o 
Instituto de Energia Atômi­
ca. Crisa duas ràzões básicas · 
para o incentivo da· lnlclatl-

- tor do :I,E.A,._ acredl~- que se­
rá encontrada uma fórmula 

· que permita ô in_ícloG de umii 
Unidade de - Radioisótopos 
pa'ra : fins niêdlcos, U:nldade 

seu Reitor. · ·, · · · · • · • ' · · · · 

~ .. - DA FACULDADE 1DE-DIREl70 Dr-urii.: O entrosamento pntre o 
Instituto· de Energia Atôml-

~ ~ . . ' 
ca '? a Unlvenildade Federal .. REALIZAM-SE nos próxi­
de Goiás camlnhn. já. bás• mos dlJLs 16 e 17, as so­
tan~ avançl!'IJº- e o I.EA; já_ lenldades de ·colaç"iio de g~u 
colocou as,. suas facilidades dos bacharelandos da Faeul-
à. dlsposiçiio pn.ra o treina- cfade de Direito dá U!1iVer-

• ... .. ... j , .. ' , ' 
• O evento reveste-se de es­
pecial slg-mflcaçáa, pois é 
a primeira. turma. de bacha- . 
réis. formados -/;,o'r aquêle es­
tabelecimento de' o,nslnn · su-

._. • • 1' , 

atn~"."iié,: • Beltót- ~lemar 
Natàl ,e _ Slln, con'l'ite espe­
ciãl,- -aééntuui'lo -o · coiicm_­
çàmento õaS dtJ11· VhiYérii~ 

• • elides, ·ambas' · éml"'n"11.Tu 
._.. mento d~ pessoal qµ_e ira\ . sldade, de -Goiás (Cató!lca). perior, que contribui, assim, 

paiâ · o · ehliqÚecliziento dos 
valores · Jurf(llcos eiíl Goiás. 

em aperfeiçoar- il · élialJíÓ-■ia; 
jíeffôr e· levar. a·· rilturi.' : ao 

' ~ MAIS UM triunfo acabo de colhêr Otcvinho Arantes e seu · 
grupo teatral., qu~, -por ífc:alta de auxilio ~oficial, veni n,01.­

trando sua arte, em· seu teatro inacabado, na Alamêda das Ro­
sas. A AGT. novamente com sucesso, voltou a oprcscntor~se ao 
púbUc.o goianicnsc e a atuação do seu grupo, tanto cm .,Gra .. 

. ças e Desgraças na 'Cosa do Engole Cobra", cama em "A•HistÓ• 
ria · do Zoológtco~\ é apreciada por nossa ·companhCií-a Maria 
Cunha Móracs, cn_, QP-LITERÃRIO. A.inda nes10 suplemc'nto, 
Taylor Oriente nosso corre1ponélente na Guanabara, apresente, . . ' 

trabalhc,s de Geraldo Mattcus, Fernanda Montenegro e Adolfo 
CeH, a respoi_ta dé. produção, interpretação e dirc~ão tcc,~rol ... 
Nas gravuras, artistas da elenco da AGT, que atuaram nas, pe­
t;ª!,.É-.C . .!'ºQF.ifcGl",:,,·,,i;-.• •. .fa_~ilva 'e Edward Albee. . 

UFG COMEMORARÁ TRÊS 
-· ÁNOS DE EXISTÊNCIA 

• 

No próximo dio 14 de dezembro, a 
Unlversldode Federal de Goiás completará 
três onos de exlslencío, ocosl6o em que ho• 
verá uma série de comemorações. 

,EXPOSIÇÃO RETROSPECTlV.4\ 

Consto do programo dos festivida-

• 

' des uma Exposição Retrospectiva sõbre os 
otlvidodes do UFG, desde seus primeiros 
possos, até esta parle, oportunidade cm 
que seus dirigentes mostrarão ao ·povo go­
iano o que vem fozcndo em pról do desen­
volvimento sócio-cultural do Estodo. 

O Reitor Colemor Notol e Silvo, em 
portorlo baixada esta scmono, criou a co• 
missão organizadoro do Exposição, o qual 
ficou assim constituldo: presidente: pro­
fessor Ático Vilos Boos Moto; coordenodo­
•es: drs. Altomlro Caio Pocheco e Edéslo 
Machado de Aroüjo; pintor, professor Anti). 
nio Henrique Péclot; decorodoro, professô­
ra Maria Guilhermina Gonçalves Fernandes; 
representante dos Relações Públicos, Moisés 
li)al;Jer Neto; representonlc do Imprenso 
Universitário, Roberto Gueudevillc; fotó­
grafo, Golcno Marlíns; estotlstico, Woldo­
mlro Alvores Sobrinho e corplnleiro, Ccl;o 
F. Sântos. 

COLABORADORES 

Funcionarão c:omo caloborodores da 
Comissão os srs. ltomar Correio Viana, di­
retor do li>ivlsão de Material; Ernesto Fer­
nandes de Carvalho, diretor do Divisão d-? 
Pes~ool da UFG; Odilon Sontona Comorgo, 
chafe do Serviço de Aquisiç.ão e Cataloga• 
ção, da DEC; Olovo Biice Marinho, Coar• 
denodor Adminislrotlvo; Dr. Fobia de Cor• 
volho Brondão, Coordenador Pcdog6glco; 
dr. José Duarte, diretor do Deporramento 
de Administroçõo Central do UFG; dr. 
Cley de Barros Loyolo, diretor do Divisão 
de ~ulturo do DEC; sr. António Pimentel, 
Chefe do Seção de Extensão Culturol,. do 
Ocportomento de Educoçõo e Cultura, do 
Universidade Federal de Goiás. 

• 
O QUE SERÁ '-

'Os membros do Comissão Organizado-. 
ra vêm se reunindo v6rios võzl!s por se .. 
mona, discutindo ,os vários ,ospectos do 
mostro. O professor Álíco Vílos Boas Mo­
to, como presidente do grupo, frisou, lnl­
ciolmenté, · o posição do UFG diontc dos 
Unlversldodes existentes no. pois, citando, 
Inclusive, o receptividade que vem gozon, 
do o trobolho aqui reolizcdo, lembrando 
que o UFG foi convidodo poro fazer porte 
efetivo do União Internacional dos Univcr• 
sidodcs, com sede em Paris. 
, Lembrou, ainda, os finalidades' e ob­
jetivos do mostra, oflrmondo do necessido­
de de umo mobilização populor paro um 
melhor conhecimento das ollvidodes uni­
versitárias. Em sumo, o Expc,slçõo Retros­
pectivo terá o finolidode precí pua de mais . ' ' cstreif·o v1nculr;içõo com os mossos. 

, Dentre os diversos focais sugeridos pe­
los rnernbros da Comissão, o mais indicado, 
oté o rnomenlo, é o Palácio das lnd~strlos, 
porquanto ió foi cedido e, no opinião do 
profcssóra Maria Guilhermina, possui Uu­
mlnoçiio natural, qualldode imprescindivel 
poro a boa percepção das fo_tos, Cogito-se, 
por outro lodo, de locais outros, sendo ven­
tllodo o nome do "Drogosll", dependendo 
cindo de occrtos. 

A Exposição Retrospectiva da Uni• 
versidodc Federal de Goiás atá o momen-. ' to, noo está com nome definitivo e será 
composto de murols, grondc número de fo• 
tos e quadros cstatisllcos, demonstrando o 
que jó se filz, vem-se fazendo e o plonejo-
mcnto poro o futuro. · 

Sua_ duração seró de 14 de dezom• 
bro a .14 do /onelro, e a agendo dos traba­
lhos que rcollzoró a Comissão Organiza­
doro /á foi traçodo, _estando a mesmo jó 
cm fosc de efetivação, considerando quo 
vórias medidos prótlcos já foram fo,-nodos. 

Cogito Q Comissão, por outro lodo, de 
cl51borar a relaçãb de convidadas especiais, 
noo s6 de Goiós como de todo o pol s. 

SUPERNTENDtNCIA DE PATI'!lMÔNIO H,STóRrco E A,n(snco 

o AHEG SECULT 
CONTE PROEC Secretaria de 

ARQUIVO HISTÓRICO ESTADUAL 
Estado da COM PRÓ-REITORIA DE 

DEGOIÁS Cultura GOIAS ESSA EXTENSÃO E CULTURA 

FORÇA 
GOVERNO DO ESTADO 

• . . 

União .. 
Operária· 
Estudantil . 

1 .• 

•• 

• 

• 

REALIZAR-SE-ÃO, hoJe, à ■ 
19,30 hora■, no saliia 

do festas do SESI, no bosquo 
da avenida Arãguaio, as 10-
lonidado1 do posso da primei­
ra diretoria da União Oporá­
rl!I Estudantil "Prcif. Erll 
Piocáplo do Borros", eanstl­
tuida da alunos dos Cursos de . 
Alfabetlzóção da C,E.A.Go. , 

CCUFG 
CENTRO CULTURAL UFG 

• . . 
• 

REITOR AUMENTo·u 
VALO·R. DOS .PREMIOS •• 

. -PARA ,-ARTES .,PLASTICAS-. . 
• .. . ' 

' COlll!lderarido e. 'cfesi:ênte 
desvalorização de nossa. moe-. . . 
da, o Reitor Colemár· Natal e 

. ' 

dn o fato 'de as. ol;,ras pre-. - . . ' 
miadas em ,primeiro l11g11.r 

' . 
T • •' ~. 

. passarem · e. fazer , parte do 
acêrvo dl,I Universidade. , , Silva, da. t!FG, ·y~m de 8.1;1• • 

• T • •.. • ~ 0 •' •• •. > 

mentar o valor dos pre~os _ Assim sendo, ,0 1• prêmio 

dest_~ad_os ª~º ,'.'I .s_~l~o• ~e. -. de_pintura. ê .escµ~tura. fol 
Al'téõ Pliístlcas por sugestão aumenta o"dê' :~Í$'50.000,00 

· da Div~ão de pultura, cuja (clnqtlente. mil cruzeiros) pa­
_ aberture. está :IIl\l:1'~ada• para re. Sí:$ ·100.000,00 (cem ml1 
o dia 14. de, de~mbro. ~- criliefrosl ; o 2.~ prênµo de 
bém- contribuiu para a medi- pintura. e escultura, _de Ci'$ 

.., ,20.000,00 ,<vinte mil cruzeJ-
rosl ,para Cr$ 40, 000,0_0 Cql!B_· 
renta m11 cruzeiros),; o 1.0 

prêmio de' desenho, gravura 
e ,arte decorativa, de. Cr$ 

• 

4° PODER 
' 

óRGÃO DE DIVULGAÇÃO 
. ~ULTURAL E DEBA,TES 

' DOS PROBLEMAS 
NACIONAIS 

. 

· · 30.000,00 <trinta mU cruzei­
ros) para CrS 60. 000,00 (ses­
senta ml1 cruzeiros)·; 2.0 prê­
mio de desenho, gravum e 
arte 'decorativa, de Cr$ .••. 
20,000,00 (,vinte mil cruzel'­
ros> para Cr$ 40.000,00 
(quarenta· mil cruzeiros> . 

• 1 ,J 

' 

• 
A ALUHA1 tarmlnav■ da tntarp,rat.ar_ uma dat sona.tos do Boathovcin ~ • 

o Pl"afessor porg111ttou-lh•= • . • , 
- Mtnlla filha, qÜol o sua ldado1 •· 
- Tenho Ylnfe anos, · 
....;. LVamo, trGbalhar, wmos tfallothar, 

r • ~ • • 
A reportagem da QP acabara d■ onlstlr a uma aul.- na Con1ar­

•ol6rlo .do Música da !JFG, mlnlsfrOda polo prof-•r Jos, Klla11, nana 
do no1clmcnto o .umo das malares autarld•d•• em· pieno,~ em tode o 
niunda. : . , • ' 

QUEM l 
' 

Ta~,m Maro1-1orltte Long e AI• 
fred Cortot • colaboraram em sua 

• O p10fcs1.er Klloss, nascido na. carreira. 
Unléio' Sovl6tka, cedo dest!nou-se , 
a Bcrllm. ando sa formou offl pia- ' ' ' ' 

O ACASO ME TROUXE ll.O 
no duranta o pr,melra Grande 

· Guerro Mur,dlal. Ali, diz . óle, eu 
mio podia mo dcdi<or verdadol· 
ramanto a minha, artà, por~uan• 
to portenciCJ a um país Inimigo, 
Multo. mc,-ios dai' con,crtos. 

Logo dopols de formado, o pro• 
fessoi:, KllaSs efetuou v6rias via• 
oens pela Europa, · prlnclpalmente 
lngfatorro o França. e tovo coma. 
ma.stro um _crtlsta quo era o pre­
dileto, de Llstz, Marlln Krouss. 

,. 

BRASIL 
, . . ~ 

José KllaH, .naquela slmpllcl­
dado do liomem-glínlo, dluo ao 
repórter- que sua vinda para o 
Brasil foi aclclonlol. Aqui - frisa 

•-. meu - pa1 Volo J)Õra curai- a 
asma, racomendcç:ão que lho f6,.. 

, ra feito pelos m6dlcos, Minho Ir• 
mll, tambt!m,' residia no pois, Por · 
lnftu&nç[c, d&los, aqui choguel em 
1923, fbcorido--me om Sc5o Paulo. 

-~ 
'O professor Jerônimo Ge­

raldo lle Queiroz, diretor da 
F~culdade 'de· DÍreJto, da 
Unlvêrsidade· de ·Goiás, numa, 
deferência espectaí, fiz en­
i-téiia, pe,,so~ente. lio . _dl­
ret9t da; Imprensa IJnlveni: 
tária,•de•convitê para. as so-1 ..... .., ,,_. __ , 

)enidades de formatun. lla­
quéia turma, .composbr.. de 
·47 cohclulnlés e cujo oradoie 
será B_ianor, Femira ae ~I~ "mà.. ti professoz, J'erônlmo 
Geraldo de Quelriiz r.nviou, 

povo: - - ' · · 
.... ,..- 'p ., 
·. O proP.'8,ma. di! ■olenlj!a.-.,.. - . ' . 

des e ó segülilte: dia 1s·u 
9 horas, M!ssa em Açio de 
Graças,,~ rCa~ Metro­
politana, telebn.dâ ·pdo Bb­
po .4-u:dllar de GolânJ!!, J)om 
A,nlõnlo :de· Ollvelrá·, J..ocó 
iip.ÕlJ, seri re•Jhad-. à , éerl~ 
piônià , de· lienpo ·aos 'an~'. 
Às 20 h:oraa,. no· Cb\e Teah'o 
Golâi'íi~ Có~ão de .Gra,a. 
~a dia .17, 'encerrar:_& ·o 
p~niuàa,, Cl)m 'biüle,· às 2Z 
horas, nó salão de featú do 

J õquel ,Clube dê Goiás. · 
• 

SiudicaiJ · dos· Jornàlistas--~...., 
,· • r" • 1 i • • .·~ 

. :d·ebu.tJe--ho.je' pFoblemas .. 
. -da sua ·eatego-,;ia __ . _ . ~-· 

ff OJE, às 9 horas, na seda da Auacla~ão· Gaían~ ,de ,l"!l!retl• 
, sa, à ilvenida Gôiós, 100, 4.0 andar, reurlir-n-á, em·-

~emlíláia geral, o Sin!lieata das Jamaliíta1 Profiniànal1, pera a 
debate do assuntas da · 1nter6sse imediato, da cate90rlcr. 

• 

· · Entra asses assuntos, figura a possibilldade de tmcrçio ia 
entidade aa Comanda ·Estoducl do Trobalhadore1, PIOPOII• "-" 
la ·diretoria anterior,ao final da seu mandata, bem cama cr dis­
cussão cio basas a serem propostas às emj,r6101 jomali11tiea1, 
"ªm ,resp_ciff · à revisão do,atual acôrdo de reajudamenlô sal<!'­
rial,cujo praxa "de validqde expira ao final d61te mis. .. ; 1 
"' · Tambó111 deverá ser dabàtida a poÍ,lbllídade de se firmar ' 
um pacto· de unidade a a~ão eam as 1indieata1 r■presentatlvoa 
das gráficas e dai raillalisfa1.- 1 ~ 

• 

Dizem qua os portos do Bra.sll silo 
mu,ilo lorgps . na. ent,9(la o mui• 
to estreite,.-na salda. Disso sol eu, 
c11:cntuou o profe.$Sor J K, tom seu 
bom humor constante, ainda que 
oaos do trabalha Intenso o mes­
mo, a guerra tenham-no cansado . ' um pouco, 

. . . " Encontro! multo mais talento,-. 
no Biasil quo na Europa - oflr·• 
mou. Penso que Isso ie ·devo à 
fusao de raças. No Brosll comecal 
a lrabalhor e esquecl•mo.-do Eu­
ropa. Mais tordo, fui convidado 
por MÍlrguerllle Long e Jacques 
Thlbqud para - com multa honra 
"pa;a mi~ - faze, .porte do Júri 
do Concurso lntornaclonál da Pia• 

-~o. e'm, Paris. Em setguléla, o uo-­
v~rno do França agraciou-ma coni 
''La Palm Academiq_uou, uma-das 
moloras honrarias quo rO'Cebl eri 
m\nha vida. 

. ·- : 

O QUE O FI% MAIS FELIZ j 
HA VIDA · 

• 
Instado pela report-m sabre 

cs momentos mal,. faUzes.de SUO 
vida, o professor Klfa.,s, sarn "9'" 
cllar, citou vdrlos de seus ex-alu­
nos que hole brilham lntemoclO­
nalmenta, como Anna Steta Schlc:, 
EJtollna Epsteln, Yara Bemettt, 
Jollo Carlos Martim, Joi6 ·Ecluar­
do Martins, Lydlo Slml!er e ll!ul• 
tos outras. ,,1 • " 

Outro de seus grandes praxe­
'res· foi. quand'o Gsslstlu a nt1flu 
de Yara Bemiitte, no. Cdrn9gle 
Hall, em Nova Iorque. Yan, 'foi 
considerada pela critica especia­
lizada como a primeira 'artbta <fo 
ano, em Now York, mio o6 pelo 
programa apnisenlado corno tam­
b6m pela sya pouca Idade • ma­
glstral lnterpretaçllo. 

Tamb6m outra de Mlal aluna1,. 
Anna Stalo, quando tocou o con-

Diabo· 
' • 

oulra 
vez em 
cartaz· -

Cam a li soluto 1.-(;•w, cilln• 
tlnuará •• cartoz, etw • 
dl.■ 14 da· cornnh, na 
Tntr■ de lm•rtlncla, !'e 

pec• do AlaJand~ e-•• 
"O Diabo Ouh:a Vea", 
Trata-se d• prlmelN ap ... 
••nt■sao da T.nmt hpe• 
rhnental d.• Un1Yenl4ad• 
de Gqlá, c•I• dl,ecaa ..-
19 ,o ca"11• da hotrólója 
MM S111,illno. No cllcht, 
uma - ti• "Diabo o.. 
tN Vea", llend- *"' 
primeiro pl■110, Mta~•I 
Ja"9e, Ald■lr SUver..' e 
Os!Srlo l>Cav.._ 
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